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E d i t o r i a l

Pisando mansinho
E’ já um lugar comum di

zer-se que, em Guimarãis, as 
iniciativas depressa morrem ou 
fenecem.

Experimentados os primei
ros entusiásmos, arengadas as 
máximas facilidades e cantadas 
as primeiras notas do Hino, 
logo aqueles arrefecem ou es
tas se transformam em dificul
dades, e a música tem gamas 
de partitura merencória, tão 
falha é a virtude da nossa triste 
condição de vimaranenses e 
inactivo é o nosso tempera
mento de minhotos.

Aventa-se uma ideia, suge
re-se um pensamento, para, 
palmeados os fartos aplausos 
dirigidos ao proponente, vêr 
logo e instantaneamente escan
carado um abismo, que é nem 
mais nem menos um cêsto de 
papéis velhos, onde nem sequer 
um cairel existe para resguardo.

Frisantes exemplos não es
quecem : o Orfeão, o Monu
mento a Gil Vicente, o Pro- 
-Vimarane, os Novos Paços 
do Concelho, o Parque do 
Castelo, o Teatro, o Monu
mento aos Mortos da Grande 
Guerra e o Monumento a Raúl 
Brandão.

Tôdos, absolutamente tôdos, 
votados ao olvido, sem apêlo 
nem agravo, lançados no es
quecimento, para nossa maior 
vergonha e para detrimento e 
desvirtuação da entusiasta letra 
do Hino.

Não falemos já da iniciativa 
particular, que não logra ou 
toma vulto; não discutamos o 
modus faciendí constitutivo das 
comissões iniciadoras, ap re
ciando e escarçando do mal 
que as contaminou e as infec- 
cionou; não ouçamos o elogio 
da nossa boa-vontade ou jul
guem sôno mal-dormido esta 
nossa impertinência e rabugi
c e .. .  que a razão nos assiste, 
uma vez controlados os esfor
ços que vimos fazendo para o 
progresso de Guimarãis e con
trastado o nosso bairrismo sem 
mácula.

Vem isto a propósito do 
mausoléu a erigir ao grande 
Mestre das letras, Raúl Bran
dão.

O silêncio feito à volta desta 
dívida em aberto, prova exu
berante e animadamente que 
sômos sempre os mesmos fa- 
çanhudos, as iniciativas são 
mangonas que têm a cintilação 
das fachocas e que, para levar 
por diante a ordem imperativa 
da letra do saudoso P.e Gaspar 
Roriz, será necessário e mani
festo que destaquemos o sr. 
Jerónimo Sampaio para justifi
cação do entusiasmo pôsto em 
levante e para obragem de 
efeitos satisfatórios e lapides- 
centes.

Então, deliberado isto, adqui
rir-se-á a certeza de que não 
mais nos apoucarão com ser- 
môas que predefinam a nossa 
extravagância.

ALFAIATARIA
DE

RIBEIRO,  FIIaHO

Expõem na
sua vitrine artigos de alta novi
dade para a estação de inverno.

Casa pequena, para habitação
precisa-se.

Nesta Redacçao se informa.

Chamamos a atenção dos nossos 
leitores para a nossa 4 .a página.

P r ó - M o n u m e n t o
aos M ortos da G. G uerra

A’ volta das «Duas voltas antagónicas»

E' fora de dúvida — por mal dos 
meus pecados — que as «Duas voltas 
antagónicas» não agradaram, pelo 
menos, a um vimaranense que, em 
carta recente, mo faz saber e sentir. 
Diz-me em resumo, que se mais não 
se fêz, à «Patrulha», foi por não se 
saber, ao certo, o dia da sua chegada 
e, conseqiientemente, não haver tem
po para mais ampla manifestação.

Divirjo, por não me agradar (tam
bém estou no meu direito) a desculpa. 
A «Patrulha» saiu de Lisboa, no dia 
9 de Abril, em visita a todos os nú
cleos da Liga. Ora, havendo em 
Guimarãis um dêsses núcleos, certa
mente não deixaria de ser visitado. 
O que cumpria, então, fazer-se? Es
tar atento, acompanhando pelos jor
nais, o percurso que a «Patrulha» ia 
fazendo e, fàciltnente, sem esforço de 
maior, se saberia ao certo, o dia da 
chegada a Guimarãis. Se assim se 
tivesse feito, fácil seria remediar o 
que já remédio não tem. Não se fêz 
o que devia fazer-se e, à última ho
ra, sem tempo para mais, atamancou- 
-se o assunto, redundando numa re
cepção pobre, em demasia, para uma 
terra de tão longínquas como honro
sas tradições, ro i isto que eu pre
tendi frizar para maior honra de 
Guimarãis; mais nada.

Diz-se que se fêz o que se pôde; 
mas eu não me insurjo com o que se 
fêz; insurje-me, sim, com o que não 
se fêz e se devia ter feito para man
ter íntegro o prestígio e a dignidade 
de Guimarãis. Os exemplos citados 
no artigo em questão, patenteavam 
bem a figura que Guimarãis fêz, em 
relação a outras terras de população 
inferior que, cuidadosas e atentas — 
honra lhes seja — sabiam o dia da 
chegada da «Patrulha» e a foram es
perar, como é da praxe, ao limite do 
concelho, da cidade ou vila. Parece, 
porém, que a clarividência daquela 
meia dúzia de exemplos não calaram 
no ânimo do ilustre vimaranense que 
me acusa de injusto até certo ponto 
e isso obriga-me a repelir o apôdo, 
citando-lhe novos exemplos que con
trastam, às mil maravilhas, com o 
procedimento tido e havido em Gui
marãis, no dia 21 de Agosto de 1935, 
em confronto com o que se passou 
no dia 4 de Setembro do mesmo ano. 
São, apenas, três, que chegam e so
bram para lavar a injustificada acusa
ção.

Do «Diário de Noticias».
Do n.° de 22 de Setembro :
«Pelas 14 horas de hoje chegará a 

Viseu, vinda de Pinhel, a Patrulha 
de Combatentes, que, desde 9 de 
Abril último, anda percorrendo o 
País. A «Patrulha» será esperada pe
la comissão administrativa da Liga 
dos Combatentes da G. G. e por ou
tros elementos locais, que, em corte
jo, a acompanharão até junto do 
monumento aos Mortos da Grande 
Guerra, onde ela deporá um ramo de 
flores. Em seguida, no salão nobre 
da Câmara Municipal, efectua-se uma 
sessão para troca de saudações. A 
«Patrulha» ficará hospede do Muni
cípio».

Do n.° de 3 de Outubro :
«COVILHÃ, 2 — Chegou hoje a 

esta cidade a Patrulha dos Comba
tentes, que era aguardada pelo admi
nistrador do concelho sr. tenente 
João José Amaro e pelos represen
tantes da Câmara Municipal e das 
associações locais. Na sede da Sub- 
-Agência da Liga dos Combatentes 
foram apresentados os cumprimentos 
de boas-vindas, tendo os componen
tes da Patrulha prestado, depois, ho
menagem ao monumento dos Mortos 
da Guerra. A cerimónia foi abrilhan
tada pela banda de de infantaria 2 1, 
assistindo muitos oficiais do exército 
e soldados.»

Do n.° de 9 de Outubro :
«BELMONTE, 4 — Chegou aqui a 

«Patrulha dos Combatentes», que era 
aguardada à entrada da vila pelo 
administrador do concelho sr. Fran
cisco Costa e pelos representantes da 
Câmara Municipal, Combatentes da 
Grande Guerra, G. N. R. e muito 
povo. A' sua chegada, subiram ao ar 
girândolas de foguetes.

O cortejo dirigiu-se à Câmara Mu
nicipal. Aos combatentes foram apre
sentados cumprimentos de boas-vin
das pelo sr. administrador do conce
lho. Falou em nome dos combatentes 
da Guerra do concelho de Belmonte 
o sr. José dos Santos Paiva, profes
sor nesta vila, tendo agradecido o 
chefe da «Patrulha». Foram levanta- 
doe «vivas» à Pátria, à República, aos 
Combatentes da Guerra, ao Exército 
e ao Chefe da Nação.»

E basta por hoje e por enquanto; 
a nova sortida, nova resposta. En

quanto o monumento não estiver de 
pé para homenagear condignamente 
os filhos de Guimarãis, encontram-me 
a mim de pé — e bem de pé — para 
clamar : Justiça aos mortos ! Justiça 
para a Patrulha dos antigos comba
tentes, arautos dos mortos e cami
nheiros da p az!

Esses três homens que a Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra, em 
boa hora, lançou pelo continente 
fora, em visita tão amistosa, quanto 
fraternalmente saudosa, a todos os 
núcleos, seus filhos, são os represen
tantes legítimos das três mais subli
mes virtudes : a fé  nos destinos da 
Pátria ; a esperança num melhor fu
turo e a caridade para com as viúvas 
e os órfãos, seus pupilos. Esses meus 
queridos camaradas são os delegados 
duma Instituição Benemérita que tem 
no seu estandarte, a refulgir, a Cruz 
de Guerra de 1 .a classe e, a espelhar- 
-se, a comenda da Tôrre Espada, do 
Valor, Lealdade e Mérito !

O gesto da Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra traduz uma gran
de lição de civismo porque tem por 
finalidade afervorar a solidariedade 
humana que se gerou nos campos de 
batalha, à vista do sangue derramado 
pelos nossos irmãos, todos filhos da 
mesma Pátria. Não me arrependo da 
defesa sentida e calorosa, em prol 
dos arautos dos mortos e dos cami
nheiros da paz, delegados da Liga; 
não tenho de que me arrepender. 
Cumpri, o melhor que pude e soube, 
o dever de sócio da Liga e de irmão 
dêsses três símbolos da Fé, da Espe
rança e da Caridade. Bem haja quem 
compreendeu a minha intenção; pie
dade para quem a não compreendeu 
e malsinou.

Outubro, 1935.

Manuel de Guimarãis.

0 Teatro — 0 Monumento aos Mortos 
da Grande Guerra.

Como é sabido e conhecido de to
dos, Guimarãis não tem, actualmen- 
te, uma casa de espectáculos onde 
os vimaranenses possam, por umas 
horas, nas longas noites de inverno 
que se aproximam, distrair 0 espí
rito. E isto é grave! Tanto mais 
grave, quanto é certo que essa falta 
representa, além do mais, um vexame 
para a cidade e seus habitantes.

De facto não se compreende, nem 
se pode admitir, que Guimarãis, de 
quem a História nos fala há tantos 
séculos, que é, incontestàvelmente, a 
terra portuguesa que mais nos fala à 
alma, que é ainda, como muito bem 
lhe chama 0 Artista insigne Abel 
Cardoso, 0 Museu de Portugal, não 
possua um teatro — já não falo num 
teatro luxuoso, mas numa casa de 
espectáculos à altura da sua impor
tância !

Depois de rompidas as hostilida
des entre a Associação Artística Vi- 
maranenses e a Einprêsa arrendatária 
do salão-cinema Gil Vicente — hosti
lidades de que não sabemos o tempo 
de duração, nem 0 desfecho que vi
rão a ter — os vimaranenses que no 
respeitante a casa de espectáculos já 
estavam mal servidos — e parece-nos 
até que 0 estiveram em todos os tem
pos—ficaram pior, muito pior ainda!

De todos é sabido que a casa em 
questão era fraca e, portanto, nada 
dignificadora do brio vimaranense. 
Chegava mesmo a ser uma provoca
ção chamar àquilo um teatro. Mas o 
certo é que, a nosso ver, enquanto 
outra não existisse, podia ir reme
diando. Assim não acontece, porém, 
e nós das causas que originaram o 
seu encerramento não curamos saber, 
nein dizemos isto por animosidade 
contra êste ou contra aquele dos liti
gantes. O que lamentamos — isso 
sim ! — é que se tivesse chegado a 
êste estado de coisas em ocasião tão 
inoportuna.

Depois da persistente e bairrística 
campanha que êste jornal sustentou 
e dos notáveis esforços empregados 

elo fervoroso vimaranense sr. João 
eixeira de Aguiar para a construçãb 

de um teatro nesta terra, depois de 
se ter feito constar que a Comissão 
Administrativa da Câmara expropria
ria 0 velho «D. Afonso Henriques», 
chega a ser caricato verificar-se que 
Guimarãis não possui um teatro, 
nem sequer uma casa de espectáculos 
onde os seus naturais e os estranhos 
possam distraír-se por umas fugitivas 
horas.

E’ vergonhoso e afrontante do brio 
vimaranense ver-se ali, à porta do 
Oriental e noutros pontos da cidade, 
anúncios-rèclames do Teatro-Cinema 
de Fafe e do Teatro-Circo de Braga. 
Só quem não tiver um pouco de sen

timento bairrista pode ficar indife
rente ao constatar êste facto.

Numa terra coiiio Guimarãis, onde 
existem homens de dinheiro, é dolo
roso verificar-se que êles não ponham 
a sua terra — a terra que tudo lhes 
deu — a coberto dessa vergonha.

Na época em que vivemos — épo
ca em que os mais pequenos e mais 
insignificantes lugarejos de Portugal, 
frementes de bairrismo, fazem titâ
nicos esforços para progredir, Gui
marãis, por culpa de alguns dos seus 
filhos para quem ela tem sido mais 
terna, arrasta-se num ronceirismo re
voltante e quási criminoso.

Contra êste estado de coisas, pois, 
contra êste mal que pela sua duração 
já está causando alarme, é preciso 
reagir, pronta e energicamente! E' 
preciso lançar fora o torpôr que pa
rece ter manietado as mais preciosas 
energias vimaranenses. E' preciso que 
Guimarãis acompanhe a par-e-passo 
o progresso — que ela seja de facto 
aquela cidade de que todos os por
tugueses se devem orgulhar, por ter 
sido a mãi da Pátria, e não uma ve
lha desleixada que só possa causar 
comiseração a quem a visite!

Vimaranenses:
Há duas coisas que brigam com a 

vossa dignidade e com o vosso amor 
bairrista. São elas : — a construção 
do teatro e a erecção do monumento 
aos vossos Mortos da Grande Guerra!

Uma como outra devem ser dignas 
da vossa atenção e do vosso carinho 
e não podem ser proteladas por mais 
tempo. Exige-o o bom nome da vos
sa terra, exige-o mesmo 0 sentimento 
nacional.

No dia em que vós cumprirdes ês- 
tes deveres, tereis dado prova cabal 
do vosso bairrismo e tereis demons
trado exuberantemente que tendes 
fé nos destinos da vossa terra, que 
muito a amais, e que a quereis ver 
enfileirada ao lado das principais 
terras portuguesas de que ela é, sem 
favor;►historicamente, a primeira.

Com um pouco de boa-vontade e 
de sacrifício vós alcandorareis bem 
alto o vosso torrão bendito, dignifi
cando-o e dignificando-vos.

Vamos Vimaranenses ! Para a fren
te é 0 caminho! Não mais apatias 
nem mais desleixos ! Irmanai-vos to
dos no mesmo pensamento e 110 
mesmo querer:

— Pela construção de um teatro !
— Pela erecção do monumento aos 

vossos Mortos da Grande G uerra!
— Por Guimarãis!
Avante, po is!

Quási  morta. . .
CJTo meu querido José  7{orizJ

Ponho-me a olhar-te e fico triste!
Não sei porquê, mas não resiste 
A minha fôrça a tanta dor!
E  choro ao vêr-te doentinha,
Sempre a tossir e tam rnagrinhaJ 
Um esquelêto! Horror! Horror!

Teus olhos são como carvões 
Acesos, têm fulgurações 
Estranhas, mesmo alucinantes!... 
Em voltajdêles as olheiros,
Roixas e fundas, têm canseiras 
De sofrimentos cruciantes !

Teu rosto lindo onde outrora 
Fulgiu o riso duma aurora,
Dando-te às faces cor’s rosadas:
Lembra-tne as folhas dum cipreste,
Numa manhã fria e agreste,
A desprenderem-se meladas!

Teu corpo esbelto, assim, cansado, 
Sem fôrmas, mole, acorcovado,
Quer descansar de tanto in ferno!... 
Em tudo vês fúnebres luzes,
Em tudo vês braços de cruzes,
Não tarda a cova, 0 sôno eterno!

Sentas-te à sombra dos pinheiros,
Dos teus esguios companheiros,
Sempre a iossir, horas sem f i m . . .  
Quando êles são a ramalhar 
Dizes baixinho a suspirar:
— Resam por mim, choram por mim! . . .

Outubro de 1935.

Quando ela fôr p ’rá sepultura,
Coveiro, escuta, a terra dura 
Por sôbre 0 seu branco caixão,
Por quem és, deita-a devagar...
Cuidado! Podes tnaguar 
O seu tristinho coração !

DELFIM DE GUIMARÃIS.
Guimarãis, 17-10-1935.

J . Guai.berto de F reitas.

In t o le r á v e l !

E’ excusável a desculjoa que! 
possam apresentar tôdos aque-! 
les que acorreram à Reparti-: 
ção de Finanças, na 2 .a e 3.a 
feira passadas, para dar cum- ■ 
primento à declaração dos pré
dios urbanos, de harmonia com 
0  exposto numa lei. j

0  presenceado em juntório; 
de declarantes, o sacrifício a 
que se obrigou o funcionalismo j 
daquela repartição do Estado e i 
0  desprêso obsoluto por quem j 
se vê assoberbado de aturado í 
trabalho, obrigando-se a pro
longar serviços até às 2 2  horas, 
merece e supõe que isto é 
otocefalia monstruosa, enorme 
e excessivamente feia — para
mentada que seja com gual- 
drapas de fino veludo.

1 Mas só os últimos dias de
vem ser observados para plano 
intenso, quando o praso correu 
seu espaço de tempo?

Apre! Sempre é ter desejo 
de permanecer na «bicha»» ou 
vontade de correr 0  risco de 
ser 0  responsável dum delíquio 
em funcionário paciente.

A in d a  a s  
O b ra s  N o vas

Enfadado com 0  viver dos 
cafés, resolvemos veranear pe
los arredores da nossa velha 
Araduca, passando pelas cha
madas Obras Novas.

Contemplávamos a beleza da 
parte do edifício já construída, 
quando, num sobressalto, tive
mos de admirar também o 
trotear dum gerico que desem- 
bèstou, não sabemos de onde! 

E cogitamos, sem pedir li-

G A Z E T I L H A
----------------- 1 —  |-----------------

Vi por aí há seis dias 
Na casa «Martins Sarmento»
— Secção do Senhor Macias —, 
Um tão grande ajuntamento 
Como há nas romarias.

F E R N A N D O  A I R E S
A D V O G A D O

R. R epúb lica-G U IM A R Ã E S

A T E N Ç A O !

Houve sangues derramados, 
Bofetão de criar bicho 
E vidros estilhaçados,
Quási destruindo o nicho 
Do maior dos empregados.

Segundo informações 
Ninguém foi para a esquadra ; 
Pois eram declarações 
E não a feira da ladra,
De tal o banzé as razões.

Outro assunto comesinho 
E que eu não posso calar,
E' o «Correio do Minho» 
Andar sempre a farocar 
A favor de Mussolinho.

Gostaria êsse homenzinho, 
Com os seus vícios facistas, 
Que o «Diário do Minho», 
Com êle jogando as cristãs 
Lhe estragasse o arranjinho?

Mas agora ainda m ais:
Diz que na Feira do Pão 
Vão à Arca uns jograis, 
Quando horas mortas são, 
Dessedentar-se.. .  ó que tais!

Outro assunto p'ra findar,
E tomai-o muito a sério,
Por ser para admirar;
Qual será 0 critério 
Que fará assim mudar?

Pague-se àquele, é doente,
A outro doente não ;
A contratados consente 
Licenças, que já não dão 
A quem serve permanente...

No próximo domingo, 27, a 
SA PA TA RIA  LUSO expõe 
o seu vasto sortido em calçado 
de luxo para a presente estação.

Não deve, pois, V. Ex.a dei
xar de visitar êste estabeleci
mento, que àlém do artigo de 
luxo, apresenta mais de 1.500 
pares de sápatos para agasalho, 
que vende desde 8$50!

Sortido completo, só se con
segue obter numa casa espe
cializada como a

SA PA TA R IA  LUSO.
I

i
1 Notícias do Estrangeiro

A9 ú l t i m a  t o r a

Chamamos a a ten çã o  
dos nossos prezados lei
tores para a 3 .a página  
do jornal, pela qual to
marão conhecimento das 
últimas noticias telegrá
fica s  do Estrangeiro, re
cebidas na madrugada de 
hoje.

Mas deixemo-nos de trêtas;
— Contratados — contratantes 
E efectivos são pêtas...
Vê se cais, mas quanto antes 
O' chuva de picarêtas! . . .

Claros.

cença aos botões: mas o cen
tro da nova Cidade, terá de 
aparecer aos olhos do visitante 
como circo de cavalinhos?

Lôde e assinai o «N oticias tís fiainiarãis*
Ora, valha-nos a burra 

Balaan l
de



................................ ..... NO TÍCIAS D E  GU IM ARÃIS

Pelas tertúlias... e cafés
— H  —  I— -------

Com a abertura das aulas nos esta
belecimentos de ensino, são recorda
dos alguns ditos espirituosos de alu
nos rebeldes e focadas cênas em que 
os Mestres tomam o papel de prota
gonistas.

As gargalhadas vibram com a es 
tridência dos clarins e as nótulas do 
bom humor são um nunca mais aca
bar, seguidamente tomadas e lança
das no canhenho do pensamento.

O nome do saudoso Cónego José 
Maria Gomes predomina sobre os 
dos outros Mestres. Ele teve a prima- 
sia da graça e, como tal, a sua me
mória ocupa um especial lugar no 
coração de todos aqueles que o co
nheceram ou receberam as suas li
ções, num saudosismo que é bem a 

. escola do comêço dêste século.
Um dia, em plena aula, Cónego 

José Maria Gomes dispôs-se a joeirar 
o bom do ruim, e, consultadas as 
notas, fêz chamar para as primeiras 
bancadas os a l unos  considerados 
maus, para melhor os ter em vigilân
cia e mais perto do alcance da sua 
«cana» impenitente e severa.

Feito isto, e para estímulo do apro
veitamento dos outros, resolveu «dis
tribuir ofícios» pelos rebeldes do es
tudo, procurando reconhecer no mo
do e no geito as aptidões que se coa
dunariam a cada um dos sentenciados.

— Tu que andas aqui a fazer? 
Olha : pede ao pai que te coloque no 
comércio. E tu ? . . .  E tu ? . . .

A gora.. .  um daria um bom moço 
de picos, outro um belo mecânico, 
ainda outro um valente labroste, 
quando, subitamente, esbarrando com 
a categoria de mister a aplicar ao 
chorado Simão Pinheiro, lhe facilita 
resposta ao sacramental: E tu para 
qae desejas estudar, não dás nada 
em coisa nenhuma ?

— Eu, siôr cónego —• arriscou o 
rapaz —, eu ando a estudar para có
nego. . .

•

Numa aula de Químicas.
O professor pede ao aluno que de

fina o que seja uma amálgama.
Resposta do espertalhão :
— Uma amálgama, senhor doutor, 

atendendo à composição da palavra 
e pelo que me ficou do Português, 
não é senão um corpo dentro duma 
«malga», ou seja, dentro das tigelas 
vulgares.

Escusado será dizer da sua sorte.
Coca-Bichinhos.

I m p r e s s õ e s  d e  v i a g e m

O qtue o  turista vê

Tendo nós ido, eui Setembro p. p., 
descansar uns dias em Fátima, acon
teceu que, tendo tomado o combóio no 
Porto, à passagem do túnel de S. Ben
to os srs. Revisores não acenderam as 
luzes, como cremos ser seu dever, pas
sando assim, o combóio, depois de ali 
ter andado algum tempo em manobras, 
completamente âs escuras, com pro
testo de todos os passageiros, pois 
muito bem se pode dar, naquela pas
sagem, é nestas condições, um roubo, 
um atentado, ate., no meio das trevas, 
e o que não se ctá fàcilmente com luz.

0 mesmo acontebeu. no túnel de 
Chã de Maçãs.

Ora isto impressiona muito mal o 
turista, e sobretudo se ó estrangeiro. 
Outra coisa ainda notamos e que é 
deveras de lamentar também: é que 
alguns dos srs. Revisores, para faze
rem a revisão dos bilhetes dos passa
geiros, nas carruagens que não teem 
corredor lateral, em vez de passarem 
por fora, dum compartimento para o 
outro, e o que nós já temos visto fa
zer a outros, para não estarem com 
maçadas, limitam-se a maçar os passa
geiros, passando por cima dos bancos, 
duns compartimentos para os outros, e 
isto sem se incomodarem de passar por 
cima de senhoras, crianças, etc., cal
cando-as, sujando-lhe os vestidos, os 
bancos, etc.

Ora, com franqueza, não há direito, 
não achamosjnsto, nem higiénico, nem 
civil que os srs. Revisores assim pro
cedam com tôda a sem-cerimónia e in
delicadeza, para com os passageiros, 
que pagam os seus bilhetes e que,

por conseguinte, teem direito a ser me
lhor tratados. Tudo isto impressiona 
muito mal o turista, e com razão.

Chamamos pois, para o caso, a aten
ção da C. P., convictos de que medidas 
sejam tomadas, como o caso requere.

Outro caso não menos grave se deu 
daí a dias, a quando do nosso regresso 
de Fátima e que, cremos, à C. P. com
pete reprimir: devendo nós partir de 
Fátima, no dia 13 de Setembro p. p., 
pelas 23 h. na camioneta que tem ser
viço combinado com a C. P., para Chã 
de Maçãs, e que pertence ao sr. Antó
nio Rodrigues Deus, de V- Nova de 
Ourem, não o pudemos fazer, pelo 
facto do respectivo chanffeur ter par
tido meia hora antes, ou seja pelas 
22,30 h., com a camioneta quási vizia. 
por espírito de vingança, deixando vá
rios passageiros em terra, e os quais, 
como nós, se dirigiam ao Porto, deven
do tomar o combóio correio que passa
va em Chã de Maçãs pela 1,45 h. ou 
1,55 h. do dia 14.

Alguns dos passageiros tinham bi- 
lhpte de “ida e-volta„ e, tendo perdi
do a camioneta, por esta, como acima 
dizemos, ter partido meia hora mais 
cêdo, conseguiram fretar um carro li
geiro, que ali há, e que pertence ao sr. 
José António de Bairro Júnior que, 
a pesar-de não ter carta, por ser doen
te e aleijado das mãos, se prontificou a 
levá los ao dito combóio. Chamamos, 
para o l.° caso, a atenção da C. P. e 
do Conselho Nacional de Viação, e, 
para o 2.°, a atenção dêste último.

Quanto à nossa partida dali, pelos 
motivos acima expostos, teve de ficar 
para o dia 14, dia em que constatámos, 
no combóio, as mesmas faltas verifica
das dias antes: falta de luz à passa
gem do túnel de Chã de Maçãs, e o 
mesmo assalto dos Revisores, durante 
o percurso, por cima dos bancos, dos 
passageiros, etc.

Ora isto assim não está bem; isto 
assim não pode ser. Por isso, termi 
namos chamando mais uma vez a aten
ção das entidadei competentes, e es
perando que justiça seja feita, meten
do-se os delinqiiêntes na ordem.

JÚPITER.

O c é le b r e . .  • 
dos A lm a d a s

Infundada foi a informação 
que nos comunicaram e que 
viu letra de fôrma no nosso 
último número.

O decantado e célebre Cas
telo, já m irabolantem ente 
ameiado, não terá a utilização 
que se dizia destinar-lhe. Pa
ra cabine de luz eléctrica, seria 
luxo dem ais... Agora,e estaé 
precisa e verdadeira, teremos 
a certeza de que não sofre 
mudança: continuará na po
sição incómoda em que se 
encontra.

C r í t i c a  S e m a n a l

Futebol mo d e r n i z a d o ? ! . . .
Quem assistiu, no passado dia 17 

do corrente, ao 2.° desafio do Cam
peonato Distrital de Braga, realizado 
no Campo da Granja, entre o «Vitó
ria», desta cidade, e o «Gil Vicente», 
de Barcelos, sentiu arrepios perante 
o pouco desportivismo e educação de 
que são dotados os jogadores e des
portistas daquela cidade.

O «Vitória», vencendo o desafio 
por 4-1, teve de impôr ao adversário 
a sua maior coragem, sacrificado pe
las caneladas, pontapés, encontrões, 
rasteiras, etc., de que foi vítima duran
te todo o encontro.

Saber perder é ainda uma» das 
qualidades mais sãs e mais nobres do 
desporto, o que, infelizmente, não 
tem sido compreendido por muita 
gente.

Para bem do desporto, é necessário 
que êstes casos se não repitam, pois 
a continuarem assim terçmos dentro 
em breve o futebol modernizado em 
touradas.

A Carripana do correio
Continua minando a cidade a tris

te e malfadada carripana do correio, 
puchada pelo lazarento animal.

Na falta do prometido automóvel,

serve a mesma carripana para condu
ção do correio da cidade.

Como o que se passa causa um 
espectáculo vergonhoso, pedimos a 
quem de direito para que resolva, du
ma vez para sempre, êste assunto, 
para não estarmos sujeitos a espec- 
táculos tão deprimentes.

Avenida Combatentes da Grande Guerra
Está em precárias condições esta 

avenida que tem o nome do desejado 
e ambicionado monumento aos Com
batentes da Grande Guerra.

Quanto à Avenida, está como se vê!
Quanto ao monumento, nem vale a 

pena falar dessa ninharia / . . .
E continuamos nesta verdadeira 

vida de desleixo, que nos enoja e 
envergonha.

Até vêr ! . . .
Arkxdad J .or.

Liceu de Martins S a rm e n to
Neste estabelecimento de ensino, 

teve lugar, no penúltimo sábado, 
como noticiamo, a anunciada aber
tura das aulas para o ano lectivo 
de 1935 1936.

Para solenizar êste acontecimento, 
realizou-se, num dos salões do mes
mo Liceu, uma sessão solene, que 
decorreu dentro da melhor ordem e 
da mais leal camaradagem.

Presidiu à mesma sessão o Reitor 
do Liceu, que era secretariado pelos 
srs. drs. António de Jesus Gonçalves 
e Alfredo Dias Pinheiro, e ao lado 
encontravam-se os srs. drs. João de 
Freitas, Aventino Lopes Leite de 
Faria, José Maria de Castro Ferreira 
e o sr. José Luís de Pina.

Perante numerosa e selecta assis
tência, não só de alunos como várias 
famílias, abriu a sessão o sr. Presi
dente, que leu um pequeno discurso 
alusivo ao acto, no qual se referiu, 
entre outros assuntos, aos melhora
mentos que últimamente o Liceu 
tem tido, salientando entre outros, 
os de 18 carteiras novas concedidas 
pelo sr. Ministro da Instrução e a 
criação de um Pôsto Médico Peda
gógico, no nosso Liceu, o qual vem 
sendo regido pelo distinto médico 
sr. dr. João de Freitas.

Em seguida foi dada a palavra ao 
sr. dr. António de Jesus Gonçalves, o 
qual pronunciou um extenso e bri
lhante discurso, revelando, entre ou
tros dizeres, as qualidades dos alu 
nos, como o sejam:—Bons, Suficien
tes, Maus, Preguiçosos, etc., fazendo 
também várias referências sôbre as 
diversas aptidões dos mesmos. Dis
cursou também sôbre diversas fases 
da directriz escolar do aluno. Por 
fim lembrou aos alunos a necessida
de de se aplicarem ao estudõ com 
energia para assim poderem con
quistar o que mais tarde lhes é in
dispensável, tendo sido alvo de far
tos aplausos.

Seguiu se a distribuição dos pré
mios aos alunos de melhores classifi
cações durante o ano escolar, o que 
deu o seguinte resultado :

Prémios em dinheiro

Prémio da Junta Geral do Distrito 
de Braga — 3oo#oo, ao aluno David 
de Oliveira Alves, com a classifica
ção de 16 valores. 5.* classe, distin
to. Prémio da Câmara municipal — 
ioo#oo, ao mesmo.

Prémio da Câmara Municipal — 
5o#oo, ao aluno David Alves de 
Castro, classificação de 14 valores, 
5.* classe.

Prémio dr. Manuel Pimenta, ao 
aluno Alexandino Mendes de Al
meida, 16 valores, distinto, 3.* classe.

Prémios em livros

1. * classe — Turma A. Ana Maria 
Flores de Matos Chaves, 16 valores, 
distinta. Maria Luísa de Castro Oli
veira Bastos, 14 valores. Joaquim 
de Oliveira Mateiro, 14 valores.

2. * classe — Turma A. Maria Ma
nuela Ribeiro Marques de Freitas, 
16 valores, distinta. Zerómina Fer- 
nandes da Cruz Martins, i5 valores, 
distinta. Mário Ulisses da Costa Va
lente, i5 valores. Maria das Dôres 
Alves Guerreiro, 14 valores.

2. * classe—Turma B. Adriano Ma
rinho Novais, 16 valores, distinto. 
Ricardo Mendina de Amorim, i5 va
lores, distinto. José Brandão Leite 
de Faria, 14 valores. António Ro
drigo de Araújo Pinheiro, 14 valores.

3. * classe— Turma B. Fernando

Augusto Flores de Matos Chaves, iG 
valores, distinto. Rodrigo José dos 
Santos Sousa Félix, i5 valores, dis 
tinto. Jorge Augusto Trancoso Vaz, 
i5 valores, distinto. João Eduardo 
de Oliveira Mota, 14 valores. Fran
cisco de Sales Leite da Silva, 14 va
lores. Manuel de Almeida, 14 valo
res.

4.* classe. Alberto José Passos de 
Oliveira, 14 valores. Alberto Ribei
ro da Costa Guimarãis, 14 valores.

Foi em seguida encerrada a sessão

E ntão , 0 S nr. segu ra  todos os 
seus haveres c o n tra  0 r is c o  de 
incênd io  e não segu ra  0 v a lo r da 
sua v id a , que ó p re c io s a  ?

Como se entende isso  ?

P orque  não re a liz a  hoje 0 se
g u ro  de v ida  em con jun to  com 0 
seu sóc io  ?

E  com a sua  Esposa ?

E  p a ra  0 s r .  re ce b e r, na ve lh ice , 
um c a p ita ! de te rm in ad o  ? Não 
acha bem ?

Chame-me ;  converse com igo ;  
sa iba 0 p ré m io .

J. BASTO S M O N TEIRO
da Com panhia de Seguros

“ COMMERCIO E IN D U STR IA ,,
Fundada em 1907

Agência e cobrança em Guimarãis: 

J í m a d e u  C. p e n a f o r t ,  £ . da 

Não adie.

D a  C  i d a d e
M on u m en to s  N ac io n a is  —

Tendo dado entrada na direcção 
geral do Ministério da Instrução uma 
proposta para classificação como 
monumento nacional, da igreja, es- 
cadório e mosteiro de St.* Marinha 
da Costa, dêste concelho, os inte
ressados não poderão enquanto durar 
a instrução do referido processo, 
alienar, expropriar, restaurar ou re
parar êsses imóveis sem autorização 
daquele ministério procedendo pare
cer favorável do Conselho Superior 
das Belas Artes.

Pedido de c a s a m e n to -Pelo 
nosso querido amigo sr. Jerónimo 
Ribeiro da Costa Sampaio foi pedida 
em casamento para seu filho e tam
bém nosso bom amigo sr. Jaime Ri
beiro da Costa Sampaio, empregado 
superior da Caixa Geral de Depósi
tos do Porto, a sr.* D. Sílvia Varela, 
filha do sr. Manuel Varela e de sua 
esposa, da Vila de Famalicão.

Desde já lhes desejamos as maio
res felicidades.

A rre m a ta ç ã o  — No dia 3i do
corrente, pelas 16 horas, nos Paços 
do Concelho tem de arrematar-se 
em hasta pública 210 metros de ter
reno báldio, desnecessário aos usos 
do município, situado entre a linha 
ferrea e o ribeiro das Espadanas, na 
freguesia de S. Miguel das Caídas, 
dêste concelho, sendo de esc. 525# 
a base de licitação.

As condições estão patentes na 
Câmara para serem examinadas pe
los interessados.

D oente — A fim-de ser subme
tido a um rigoroso tratamento reco
lheu a uma casa de Saúde do Pôtro, 
o nosso presado amigo e estimado 
empregado comercial, sr. Abel Fer- 
nandes de Freitas, a quem deseja
mos breve restabelecimento.

H om enagem  —Consta-nos que 
se pensa em prestar uma homena
gem pública, nesta cidade, ao saii 
doso vimaranense José Pereira T or
res Carneiro, falecido em Março

EXUMAÇÕES DD PASSADO
(Qnadru sinópticas da História Vimaranense)

A colegiada e os seus privi
légios rég ios  e pontifícios
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Falecido êste, sucedeu lhe 0 novo
D. Prior, D. Manuel de Albuquerque, 
que foi 0 último de cujo lugar tomou 
posse em 28 de Setembro de 1895, isto 
é, cinco anos após a morte daquele.

Nasceu na Covilhã, de pais humildes, 
em 18 de Dezembro de 1843, e tendo 
feito os preparatórios e curso de teo
logia no Seminário da Guarda, devido 
à dedicação de pessoas amigas que 
lhe auxiliaram pecuniàriamente os es- 
estudos, que terminou em Juuho de 
1867 cora elevadas classificações, rece
beu em 1869 0 presbiterato conferido 
pelo bispo da sua diocese D. Manuel 
Martins Manso. Repetindo os exames 
dos seminários, seguiu 0 curso dos 
liceus e, matriculando-se na Faculdade 
de Teologia da Universidade de Coim

bra, formou-se em 1878 com as altas 
classificações de accessit, louvor e pré
mio. Nomeado professor d<> Seminário 
Conciliar de Braga por D. João Cri
sóstomo de Amorim Pessoa, foi desem
bargador da Relação Eclesiástica, Pro
motor da Justiça e Juízo esportólico, 
e Examinador prosinodal, lugares que 
exerceu até ser nomeado D. Prior, 
não obstante em 1891 ter sido nomeado, 
pelo Govêrno, cónego-professor da Co
legiada, lugar que uão aceitou por ter 
feito já  concurso para aquele de que 
tomou posse, tendo sido a sua nomea
ção feita por carta régia, assinada por 
D. Carlos em 6 de Setembro do dito 
auo de 1895 e 0 qual exerceu até 1912, 
ano em que o Govêrno da República 
extinguiu a Colegiada, indo em seguida 
para a sua terra, onde cora 69 auos 
faleceu e em cujo cemitério foi enter
rado. Tanto êste D. Prior como 0 
antecedente residiram sempre nas ca
sas do Priorado, também outrora cha
madas Faço.

Este D. Prior teve muitos e vários 
desgôstos uo desempenho do seu uovo 
cargo, os quais constam de umas me
mórias manuscritas que êle deixou em 
cinco volum es: um com 0 nome D iá 

rio, manuscrito encad. com 566 pági
nas; outro Relatório ao Sr. Arcebispo 
de Braga com 445 pág. ened.; outro 
Sessões Capitulares etc., 2 vol., enc. 
com 360 pág.; Memória sôbre a ques
tão entre 0 Cabido de Braga e Guima
rãis, ened., com 46 pág. g r.; outro 0, 
projecto de Reforma dos Novos Esta
tutos. Além dêstes, deixou outros ma
nuscritos que são apontamentos espe
ciais sôbre a colegiada e outros factos 
contemporâneos que abrangem 2 vol., 
enc. com 974 pág., respeitantes à pro
víncia do Minho, que interessavam 
não só ao autor como às cidades de 
Braga e Guimarãis.

Da máxima conveniência e utilidade 
seria por ventura para a história local 
que 0 Arquivo Municipal ou a Socie
dade Martins Sarmento conseguisse 
obte-lo por compra ou por outra qual 
quer fórma das mãos do sobrinho do 
falecido, morador nas Taipas ou de 
qualquer outra pessoa sua pareuta.

Realmente é uma lameutável peua 
se tais autógrafos se perdem, pois D. 
Manuel de Albuquerque foi um escri
tor e publicista de mérito não só de 
ciêucias teológicas, como de assuntos 
literários e históricos- Falamos assim

porque já manuseamos alguns e, a-pe- 
sar de sabermos 0 que êles dizem e 
relatam, não queremos desvendá-los 
ao público. 0 que afirmamos é que era 
uma bôa e proveitosa aquisição.

XI

0  pessoal desta colegiada era nu
meroso.

Primeiramente vamos referir-nos às 
suas 6 dignidades: Chantre que era*o 
presidente, 0 Tesoureiro-mor, 0 Mes
tre-escola, os dois arcediagos, de So- 
bradêlo e de Vila Cova, que foi criada 
por Bula de Paulo III em 11 de Dezem 
bro de 1545, e 0 arcipreste.

0  Chantre era, depois de D. Prior, 
a dignidade mais elevada do Cabido, 
que desde 0 tempo' de D. Diniz que 
fazia a sua apresentação in solidum. 
Substituía 0 D. Prior em todos os ac- 
tos oficiais do culto em que êste esta
va legitimamente impedido.

Percebia uma prebenda, os dízimos, 
e premícias — antes da sua abolição 
feita pela autoridade civil — das igre
jas que estavam unidas in perpetuum 
ao seu beuefício, as quais eram as vi- 
gariarias paroquiais de S. Miguel de 
Creixomil —  pertenceudo*lbe por isso

último na Póvoa de Varzim, e que 
contemplou com alguns milhares de 
contos as instituições de beneficên
cia de Guimarãis.

Achamos justa a homenagem à 
qual prestaremos o nosso melhor 
concurso.

Á v o lta  dos a c o n te c im e n 
tos d as  T a ip a s  — Acompanha
dos de participação e auto de decla
rações foram enviados ao poder 
judicial: António Correia, casado, 
sapateiro, morador no lugar do Mou- 
tinho, Lourenço Braga Ribeiro Cape
la, solteiro, tintureiro, morador no 
lugar do Alvite; João Ribeiro Baptis- 
ta, por alcunha o «Tarau», casado, 
garfeiro, morador no lugar do La
m eiro; Eurico de Castro Magalhâis, 
solteiro, alfaiate, morador no mesmo 
lugar e Isaura Ferreira, casada, ven- 
dedeira de pão de trigo, moradora 
no lugar da Lameira, todos da fre
guesia de Caldeias (Caídas das Tai
pas) desta comarca, acusados do 
crime de alteração da ordem e tran
quilidade pública, por no dia 9 do 
corrente, pelas 19 horas e 3o minu
tos, na referida freguesia, tocarem 
os sinos a rebate, arrombarem a 
porta da igreja, partirem os vidros 
da porta e janelas da residência 
paroquial, injuriarem, arremassarem 
com terra, lama e pedras ao rev. 
Silva Gonçalves e pretenderem inva
dir a Pensão Vilas, daquela localida
de, após a entrada ali daquele sacer
dote.

A inda o c r im o  do lu g a r  da  
M o u r a — Igualmente foi remetido 
a Juízo, Francisco da Silva Marques, 
solteiro, alfaiate, de 24 anos de ida
de, morador no lugar da Moura, fre
guesia de S. Jorge de Sêlho, Pevidém, 
por no dia 10 ter alvejado a tiro 
como noticiamos, Manuel Lemos 
Pinheiro e José Lemos Pinheiro, 
moradores no mesmo lugar, por o 
Manuel que constantemente o amea
çava de morte, por suspeitas de 
manter relações com a mulher, fazer 
o gesto de disparar um revólver de 
que sempre andava munido, tendo o 
último falecido, como também já 
noticiamos, no dia 12 do corrente, 
no Hospital da Misericórdia, por 
motivo dos ferimentos recebidos.

C asam en to  — Na Igreja Paro
quial de S. Pedro de Azurém reali
zou se, ante-ontem, o casamento do 
nosso prezado amigo sr. Luiz Ribeiro 
Loureiro, empregado superior da 
Caixa Geral de Depósitos Crédito e 
Previdência, filho do distinto oficial 
do exército e nosso prezado conter
râneo sr. Coronel Luiz Pereira Lou
reiro, com a sr.* D. Maria Alice Dias 
Amorim, gentil filha do também 
nosso prezado amigo sr. João Lemos 
da Mota Amorim, estimado capita
lista, e de sua esposa a sr.* D. Maria 
Dias Soares de Amorim.

Foram padrinhos, por parte da 
noiva, seus pais, e, por parte do 
noivo, seu pai e sua irmã a sr.* D. 
Ana Ribeiro Loureiro.

Após a cerimónia religiosa, a que 
assistiram pessoas das duas famílias, 
os noivos seguiram para as proprie
dades dos pais da noiva, para Fel- 
gueiras, em viagem de núpcias.

O «Notícias de Guimarãis» deseja- 
-lhes as maiores felicidades.

O c o rrê n c ia s  — O sç. Manuel 
Dias Pereira, morador nã rua dr. 
José Sampaio, queixou-se à polícia 
de que os gatunos assaltaram a sua 
residência, não praticando qualquer 
roubo por terem sido pressentidos 
por gente da casa, em cuja porta 
deixaram introduzidos dois ferros 
de que se utilizaram para o arrom
bamento.

— Na freguesia de Gonça, deste 
concelho, têm sido praticados vários 
roubos.

— O sr. Administrador do Con
celho de Paços de Ferreira comuni
cou, telegràficamente, à autoridade 
Administrativa dêste concelho, terem 
roubado ali, numa das últimas noi
tes, uma corrente âouble e uma libra 
com cercadura amolgada na argola, 
uma volta com pedras côr do céu e 
brancas, tudo em ouro. A mesma 
autoridade pediu para se proceder 
em Guimarãis às costumadas deli- 
gências auxiliando a descoberta dos 
autores do roubo e do paradeiro 
daqueles objectos.

C an tin a  E s c o la r V im a ra -
nense  — A Direcção da Cantina 
Escolar Vimaranense a que preside 
desde a sua fundação, há 23 anos, o

as esmolas da capela de N. Senhora 
da Luz e da igreja de S. Pedro de 
Moreira de Cónegos, das quais era pa
droeiro e lhe davam 600 mil reis.

Porém pagava particularmente a 
um cónego ou eclesiástico que 0 subs
tituísse na regência do coro, e em sua 
cantoria a quem era dado 0 nome de 
sub-chante ' 0 chantre tinha 0 seu as
sento à direita do D. Prior nos actos 
solenes, em lugar mais baixo, do lado 
do Evangelho, é claro.

Os chantres, de que nos foi possível 
saber os nomes foram: em 1217, Gon- 
çalo Soares; em 1306, Martim Garcia; 
em 1329, 0 dr. Vicente Domingues; 
em 1535 a 1539 Domingos Antunes; 
em 1377 João Lourença que D. João 
I nomeou, por carta passada em 1402 
na cidade de Braga, para seu comissá
rio e juiz a fim de que os padroeiros 
dos mosteiros, dentro de 3 mêses, adu
zissem seus direitos perante êle co
missário e na presença do juiz da lo
calidade, a cuja nomeação 0 D. Prior 
se opoz por 0 julgar indigno, nomean
do em sua substituição 0 cónego Gon- 
çalo Raimundo, mas aquele, queixan
do-se e recorrendo à Santa Sé, obteve 
sentença ponteficia, a seu favor, por

nosso prezado amigo e desvelado 
proctetor das crianças pobres sr. A. 
L. de Carvalho, enviou à Direcção 
Geral de Assistência, para efeito de 
concessão do subsídio anual, o se
guinte boletim referente ao ano eco
nómico de 1934-3 5 :

Receita
Saldo anterior .
Subsídio do Estado .
Idem da Junta Geral 

do Distrito . .
Idem da St.* Casa da 

Misericórdia .
Rendimento do Quintal 

anexo à Cantina.
Rendimento de refei

ções fornecidas a alu
nos não pobres .

Juros do capital depo
sitado .......................

14.864 #90 
2.ooo#oo

i.5oo#oo

75# o o

1.81 i#95

i .o55#3 o

856#o3

Despesa
P esso a l.......................
Alimentação de crian

ças e combustível . 
Expediente . . . .  
Saldo.............................

22.i6 3 # i8

720#00

7.141 #55 
36#3o 

i4.2Ó5#33 
22.1Ó3# i8

Foram beneficiadas com uma re
feição quente diária i3o crianças do 
sexo masculino e 110 do sexo femi
nino, no total de 240.

Como acima dizemos esta simpá
tica instituição fundou-se há 23 anos 
e tem tido a dirigi-la o sr. A. L. de 
Carvalho a quem, diga-se de passa
gem, se deve a sua existência. Tem 
sido um incansável amigo da Cantina 
Escolar Vimaranense, pois a sua 
acção como presidente da respectiva 
direcção, tem sido verdadeiramente 
benemérita.

Felicitamos, pois, o grande amigo 
da instrução sr. A. L. de Carvalho 
pelo brilho com que tem dirigido a 
Cantina Escolar Vimaranense, Ins
tituição esta que muito o honra e 
que honra Guimarãis.

S u fra g a n d o  — No templo da 
Misericórdia celebrou-se na 6.* feira 
a missa do 3o.° dia por alma do nos
so conterrâneo sr. Simão Pinheiro, 
falecido na Póvoa de Varzim. O acto 
foi bastante concorrido.

In d ú s tr ia  de P a n if ic a ç ã o —
Pela Associação dos Industriais de 
Panificação de Lisboa foi enviado a 
todos os presidentes das Secções de 
Padaria das Associações Comerciais, 
das capitais de Distrito, um telegra
ma concebido nos seguintes termos:

«Industriais Panificação distritos 
àquem Mondego resolveram recla
mar Presidente Ministério medidas 
urgentíssimas sentido ser feito inqué
rito situação económica indústria 
motivada decretos 25.732 25-733 e 
pedir uma taxa única todo o país 
relativa encargos e justa compensa
ção bem como criteriosa adaptação 
obrigações decreto 25.733 às contin
gências técnicas indústria harmo
nizando interesses legitimos indus
triais operários.

Julgando conveniente in teressar 
nesta reclamação industriais todo o 
país representados por presidentes 
secções respectivas Associação sede 
Distrito vimos rogar Vossa Excelên
cia se digne obter acordo suas con
géneres comunicando resultado esta 
via máximo até terça-feira a signatá
rio Largo Terreiro do Trigo vinte 
seguindo (a) Silva Brito».

— Da Secção de Braga foi enviada 
aos industriais de padaria dêste con
celho uma cópia do telegrama que 
acima transcrevemos, a-fim-de os 
mesmos tomarem conhecimento e 
se pronunciarem sôbre o assunto.

M e lh o ra m e n to  -  Consta - nos 
que por iniciativa do digno Juiz da 
Irmandade de S. Torcato e grande 
amigo daquela Estância sr. Alberto 
Pimenta Machado, vai ser estabeleci
da uma carrèira de caminheta entre
S. Torcato, Gonça e esta cidade, 0 
que, de certo modo, vai beneficiar 
os habitantes das duas populosas 
freguesias e de outras limítrofes, e 
contribuir para o progresso da refe
rida Estância, que assim pode ser 
visitada, a meúde, por forasteiros e 
até por pessoas desta cidade.

A confirmar-se a notícia é digno 
dos nossos maiores elogios àquele 
nosso bom amigo, que tem procura
do por todos os meios tornar a Es
tância de S. Torcato um ponto de 
verdadeira atraccão.

Vende-se. Falar nesta 
redacção.

meio de um rescrito passado era Roma, 
de capienãa possessione; em 1552, Ál
varo Fernaudes; em 1603 0 dr. Mar
tim Afonso Mexia de Tovar, que foi 
secretário de Filipe, governador do 
Reino e sucessivamente Bispo de La* 
mego, Leiria e Coimbra; era 1605, 
Afonso Furtado de Mendonça, depois 
bispo, sucessivamente, como anterior 
da Guarda, de Coimbra, de Braga, 
de Lisboa; em 1624, Miguel Afonso 
Arrochela; em 1630, Roque Ferreira 
Pereira; em 1660 a 1685, José Pinto; 
em 1717, Luís Pinto da Silva; em 
1719 a 1724, Agostinho do Amaral; 
em 1725, Manuel Fernandes Guima
rãis e em 1770 Domingos Duarte Ro
drigues.

O Tesoureiro-mor, na falta do Chan
tre e de D. Prior, resolvia os assuntos 
dé maior urgência, disfrutava também 
uma prebenda, tendo ligadas à sua 
dignidade as igrejas paroquiais de San
ta Eulália de Nespereira e de Santa 
Maria de Matamá que lhe davam 300 
mil reis dos quais tirava os proventos 
para pagar ao sacristão mor.

(Continuação).

P .e A lberto  G onçalves.
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Curiosidades jMundanas
Os acidentes de vlaçáo em

Inglaterra
Segundo dados fornecidos pelo Mi

nistério dos Transportes, o número de 
acidentes nas estradas, durante a se 
mana que terminou em 12 de Outubro, 
foi de 129 mortos e 4.306 feridos. Os 
números relativos à mesma semana, 
em 1934, suo .* 131 mortos e 4.406 
feridos.

As nossas relações comer-
ciais com a Itália
A posição de Portugal, pelo que 

respeita ao comércio com a Itália, é 
muito limitada, pois a nossa importa
ção dêsse país, no primeiro semestre 
dêste ano, ê representada por 2,67 por 
cento da importação total. A exporta
ção para a Itália, por 2,87 por cento 
do total. O aumento da percentagem 
não significa qne o udeficit„ da balan
ça comercial seja a nosso favor. No 
citado período, importámos da Itália, 
mercadorias no valor ~de 31.699 contos, 
e exportámos para lá, apenas, 13.248 
contos.

As mercadorias que importámos, no 
mesmo período, foram, principalmente, 
em toneladas : ferro em bruto, 2 .956; 
algodão, 411; automóveis, 10 1 ; li
nho, 34 ; medicamentos, 6, e peles em 
bruto, 3 .

Exportámos, para a Itália, no mes
mo período, os seguintes produtos, em 
toneladas: cortiça, em pranchas, 396 ; 
em rolhas, 1 8 ; em refugo, 409; con
servas de sardinha, 717; outras conser
vas de peixe, 2 9 ; sardinhas sêcas ou 
em salmoura, 1.326. Exportámos tam
bém 2.163 decalitros de vinhos do 
Torto; e 79 decalitros doutros vinhos 
licorosos.

Os Estados Unidos tfim onze
milhões de desempregados
A Federação Americana do Traba

lho anuncia que, no mês findo, havia, 
nos Estados-Unidos, rnais de onze 
milhões de indivíduos sem trabalho. 
O mesmo organismo federativo acres
centa que o nível do custo da vida 
é dos mais elevados que se têm regis
tado nos últimos trinta anos.

O que Importa a Itália
A questão das sanções veio pôr em 

relevo a vida económica italiana. Veja
mos o que importou a pátria de Mus- 

. solini, segundo as estatísticas do ano 
findo: chumbo, 60.813 quintais; ní
quel, 17 738 ; carne fresca e congela
da, 442.681; petróleo, 1.828.000 tone
ladas; algodão, 1.871.647 quintais; 
madeiras comuns, 1.251.214 tonela
das ; carvão em pedra, 11.781.354 to
neladas ; ferro, 414.375 toneladas; 
lã, 588.450 quintais; sucata, 6.774.253 
quintais; cobre, 633.200 quintais; pas
ta para papel, 2.546.410 quintais.

N O T I C I A S  P E S S O A I S

Doentes.
Tem  passado bastante doente o 

nosso prezado amigo e estimado 
empregado superior da Companhia 
de Fiação e Tecidos de Guimarãis, 
sr. José de Freitas Neves Pereira.

—  Também se encontra muito 
doente a esposa do nosso prezado 
amigo sr. José Paredes.

—  Já se encontra livre de perigos 
a interessante filhinha do nosso bom 
amigo e ilustre 2.» Comandante dos
B. V. de Guimarãis, sr. António de 
Sousa Lima.

Visitas.
Deu-nos há dias a honra da sua 

visita, o nosso prezado amigo e 
conterrâneo, sr. dr. António Pereira 
Leite de Magalhãis e Couto, da Ca
sa de Junfe, Felgueiras.

—  Esteve entre nós, na passada 
semana, o nosso bom amigo e activo 
empregado viajante da praça do 
Pôrto, sr. André Martins dos Santos.

Partidas e chegadas.
Regressou do Pôrto, onde esteve 

num hospital, por motivo dum desas
tre de que foi vítima, a sr.» D. Julie- 
ta Guimarãis Pinheiro, esposa do 
nosso prezado amigo sr. Jose Pinhei
ro. A  bondosa senhora encontra-se 
muito melhor dos seus padecimen
tos.

—  Encontra-se entre nós o distinto 
oficial do exército e nosso prezado 
amigo sr. Coronel Luís Pereira Lou
reiro.

—  S e g u iu , há  dias, para L isb o a  a 
n ossa  gen til co n te rrâ n ea  sr.» D. 
H elena F aria  V ie ira  da S ilva , esposa 
do nosso p rezad o  am igo  sr. M anuel 
da S ilva .

—  Regressou de Monsul, o nosso 
prezado amigo e director do Interna
to Municipal, sr. Manuel da Costa 
Pedrosa.

—  Regressaram de Lisboa os nos
sos prezados amigos srs. Tenente 
Carlos Coelho, Manuel Caetano Mar
tins, José Faria Martins e Reinaldo 
Roriz.

—  D as suas p ro p ried ad es de V ila  
N ova das Infantas, regresso u  a esta 
cid ad e o sr. dr. A lb e rto  R o d rig u es 
M ilh ão.

—  Encontra-se nas suas proprie
dades o nosso prezado amigo sr. 
Amadeu da Costa Carvalho.

' — Regressou a esta cidade o nos
so bom amigo e talentoso advogado 
sr. dr. Fernando Aires.

—  Esteve nesta cidade o sr. Artur 
de Oliveira Sequeira.

— Estiveram nesta cidade, de pas-

Desporto. Hotitim do Pais
F a lta  de espaço

Já depois de compostos tivemos de 
retirar alguns artigos e locais, bem 
contra nossa vontade, do que pedimos 
desculpa aos seus autores.

sagem , os s r s . : C om an d an te  d is tr i
tal da P. S . P ., G o v ern a d o r C iv il do 
P ô rto  e dr. João A n tu n es G uim arãis.

—  R egresso u  das suas p ro p ried a 
des de V ila  N ova de S an de, o  n osso 
bom  am igo rev. C ó n e g o  A lb e rto  da 
S ilva  V a sco n ce lo s.

—  C o m  sua fam ília  regresso u  de 
R ib e iro s , F afe , o nosso  bom  am igo 
sr. José D ias de C astro , em p regad o  
su p erio r da C om p an h ia  de F ia ç ã o  e 
T e c id o s  de G uim arãis.

—  C om  sua fam ília en con tra-se  na 
P ó vo a  de V a rzim  o nosso prezado 
a m igo  sr. S im ão  C osta .

—  T e m  passado a lgo  in com odada 
a esposa do nosso prezado am igo sr. 
José de F re ita s  G uim arãis Júnior.

—  T e m  passado a lgo  in co m o d ad o 
m as já se en con tra  m elh or, o  nosso 
p rezado am igo  e d istin to  advo gado , 
sr. dr. João N eto.

F A L E C / M E N T O S

Na sua resid ên cia  à rua D. João I 
fa leceu  na q u arta-feira, a sr.» D. 
Joana N unes S a lga d o , de 5o anos 
de idade, esposa do estim ad o oficia l 
de Justiça desta com arca  sr. Joaquim  
S alga d o , a qu em , bem  com o à re s
tante fam ília d o rid a, apresentam os 
con d o lên cias.

O  seu fun eral rea lizou -se  na quar
ta-feira  à tard e, com  n um eroso a co m 
panh am en to para o  cem ité rio  M u
n icipal.

—  C o n ta n d o  q 3 anos de idade e 
vitim ada por um a b ro n co -p n eu m o 
nia, faleceu  na sexta-feira  ao fim da 
tard e, na sua residên cia  à rua 5 de 
O u tu b ro , a sr.* D. C larisse  A m élia  
da S ilva  G uim arãis, dedicada esposa 
do sr. M anuel Joaquim  da S ilva , 
a ctiv o  gu ard a-livros da casa B ernar- 
dino Jordão, F ilh o s &  C .a, mãi do 
sr. H ernani Joaquim  da S ilva  G u i
m arãis e de m ais o ito  in teressan tes 
crian ças, a m ais n ova c^s qu ais con ta 
apênas sete m êses de idade, irm ã dos 
srs. A lfre d o  G uim arãis, d irecto r do 
M useu A lb e rto  S am p aio  ; A rm ind o 
G uim arãis, em p regad o  su p erio r da 
A lfân d ega  do P ô rto  e A n tó n io  G u i
m arãis, ausen te no R io  de Janeiro, e 
cun hada do sr. A u g u sto  Joaquim  da 
S ilv a , a ctiv o  so lic itad or desta c o 
m arca.

A  m o rte  da bon dosa sen h o ra  cau 
sou gran de con stern ação.

O  seu funeral rea lizou -se  ontem  
de m anhã no tem plo da V . O . T . de 
S. F ra n cisco , p erante n um erosa e 
se lecta  assistên cia , entre a qu al v i
m os m u itos m édicos, advogados, o fi
c ia is do e x é rc ito , com ercian tes, in 
dustriais, cap ita listas, etc., re p re sen 
tan tes da A sso cia çã o  dos E m p regado s 
do C o m ércio , da A ssem bleia  Vim a- 
ran en se, do C lu b  dos C aça d o res e 
A tirad o re s C iv is  de G uim arãis e de 
ou tras co lectiv id ad es bem  co m o  as 
in stitu ições de carid ad e, etc.

F in d os os resp on sos fún eb res foi 
o cad áver traslad ad o em  au to -fu n e
rário , segu ido dum a intensa fila de 
au to m ó veis, para o C e m ité rio  M uni
cip al, onde ficou  encerrad o  em  jaz ig o  
de fam ília.

A ’s fam ilias dorid as apresenta  o 
«N otícias de G uim arãis» os seus 
cum p rim en tos de con do lên cias.

#

No lu gar do A ssen to , fregu esia  de 
S. M artinho de C an d oso , fa leceu  o 
p ro p rietário  sr. José de A ra ú jo  S a l
gad o , qu e co n ta va  78 anos de idade 
e era ali m u ito estim ado.

N a freguesia  de S. C ristó vã o  de 
S e lh o , P evid ém , fa leceu  a sr.» D. A u 
rora C o rre ia  G uim arãis, filha do sr. 
José C o rre ia  G uim arãis, con ce itu ad o  
in du strial, esposa do sr. João José 
de C a stro , irm ã do sr. A n tó n io  C o r
reia  G uim arãis e sobrinh a do sr. 
P.» A lfre d o  C o rre ia  e das esposas 
dos srs. A u g u sto  P in to  L isb o a  e 
F ran cisco  Inácio da C un h a G u im a
rãis, con sid erad o  industrial. O  seu 
fun eral, on tem  realizad o, con stitu iu  
um a gran d e m an ifestação  de sa u 
dade.

—  F a le ceu  no P ô rto  0 sr. A u g u sto  
da S ilva  e C a stro , fu n cio n ário  P ú b li
co , irm ão do sr. dr. A m é rico  da S ilva  
e C a stro . E ra  n atural de St.° T irs o .

P êsam es às fam ílias d o rid a s .

2 0  D E  O U T U B R O

Em  B r a g a  — Sporting de Braga vence o
Comercial de Braga por . . 7 a 2

E m  F a f e  — Vitória vence o Foot-ball Club
de Fafe por............................. 4 a 1

Em r Barcelos — Sporting de Fafe vence o Oil
V icen te ...................................1 a 0

C L A S S I F I C A Ç Ã O
Pontos

Vitória Sport C l u b ..............................................  9
Sporting de Fafe....................................................  9
Sporting de B r a g a ..............................................  7
Gil Vicente, de Barcelos........................................  5
Comercial de Braga ............................................... 3
Foot-ball Club de Fafe ( * ) ................................... 2

(‘) Por ter infringido o artigo 15.° do G. foi-lhe anulado 
um ponto.

Aos Combatentes da Grande Guerra
Jacques Péricard, o grande comba

tente de Verduti, jornalista e escritor 
distinto está preparando um volume 
de importante documentário sôbre a 
Grande Guerra, e deseja obter para 
êle a colaboração portuguesa.

Por isso uma comissão composta 
pelos srs. General Ferreira Martins, 
Coronel Henrique Pires Monteiro e 
Prof. Hernani Cidade, espera a cola
boração do esfôrço português no li
vro de Péricard.

A Sub-Agência da L. dos C. da 
Grande Guerra, desta cidade, presta 
os necessários esclarecimentos acêrca 
dêste importanee assunto, antes do 
fim do mês.

7* ’ m a p g e m  . . .

O desafio Vitória-Gil na ci
dade do Cávado, foi tumul
tuoso. Houve agressões e 
ameaças à mistura com a tra
dicional bofetada à portugue
sa — prato predilecto em tôdas 
as sarrafuscas.. .

Há queixas de lá e queixas 
de cá. Zeferino — dizem êles 
— foi a causa; mas quem le
vou foi Clemente e Lima! 
Bravo também sofreu mimos 
de respeito.

Estes significativos actos mos
tram bem o estado de educa
ção e responsabilidade dos 
homens da bola.

Por tôda a parte as queixas 
aparecem, e estudam-se pro
cessos para exterminar êste 
mal. Na Espanha foi criado o 
convite de Competição, espé
cie de tribunal supremo aonde 
serão julgados todos os confli
tos do jôgo. Na Tcheco-Eslo- 
váquia, foi criada a taça «Fair 
Play» para premiar o Club 
mais correcto e mais leal do 
campeonato do respectivo país. 
Na Inglaterra a incorrecção e 
o mau porte dos jogadores em 
campo, custam caro. Os cas
tigos transformam-se em loiras 
libras, que os infractores de
sembolsam pelo sistema de 
multas.

Em Portugal, as atitudes mal
criadas são ainda a refeição 
servida em todos os rectangu- 
los do «chute»». Não se ganha
rá um jôgo mas na pancadaria 
é preciso vencer.

E’ preciso pôr um dique a 
esta pouca vergonha.

E’ preciso afastar todos os 
germens causadores das desor
dens. Severidade e pulso forte.

O  « V it ó r ia »  c m  F a f e

Ontem, deslocou-se a Fafe o Vitó
ria, desta cidade, para realização da 
3.a jornada do Campeonato Distrital. 
Grande número de desportistas vima- 
ranenses acompanhou o seu team de 
honra. O campo da Granja achava-se 
literalmente cheio. A's 15 horas, de
ram entrada no campo os grupos 
contendores, que foram efusivamente 
saúdados pela assistência.

A's 15,5, o árbitro, da A. F. B., 
sr. Augusto Martins, aparece também, 
procedendo-se à escolha dos campos. 
O Vitória fica a jogar contra o sol e 
o vento que soprou rijo, durante tô
da a primeira parte. Dado o sinal de 
saída, que coube a Fafe, êste grupo 
entra a jogar com entusiasmo, obri
gando os backes vimaranenses a algu
mas intervenções. O Vitória reage, 
faz uma descida pela asa-direita, obri
gando o guarda-rêdes fafense a uma 
interveução oportuna. Aliviado o 
campo, novo assédio dos alvi-negros, 
obrigando o club adversário a man
dar a bola para córner. Marcado pe
lo Bravo, nada resulta. Uma fuga 
dos dianteiros de Fafe que se perde 
nos pés de Alberto Augusto. O jôgo 
continua interessante de mobilidade, 
e Bravo foge, centrando, o que origi
na um bom remate de cabeça de João 
Jesus, que assinala para as côres vi
maranenses o l.° goal. Bola ao cen
tro, e os vimaranenses acentuam um 
ligeiro domínio, que põe em sobresal- 
to a defesa fafense. Canto marcado 
contra Fafe, que, tocado por João Je- 

j  sus, origina uma saída alta do esféri
co. Nova fuga de Bravo, que centra,

| obrigando Clemente a um remate que 
| o guarda-redes fafense mal segura e 
• que João Jesus aproveita para marcar

o 2.° goal a favor do Vitória. Nova 
saída, a linha avançada vimaranense 
aperta os fafenses no seu terreno, que 
se multiplicam em defêsas, e a uma má j 
passagem, João Jesus remata forte, 
assinalando o 3.° goal para o grupo 
de Guimarães. Aos 35 minutos Adé- 
lio, guarda-redes vimaranense, faz a 
sua primeira defesa. Novas descidas 
ao campo dos fafenses que se desori
entam com a oportunidade dos players 
do Vitória. João Jesus, numa tarde 
felicíssima, aponta o 4.° goal para o 
nosso grupo. Mais umas jogadas, e 
o árbitro apjta para o intervalo.

Apreciação O Vitória jogou com j 
mobilidade mas com pouco associa- 
tion. Marcou mais pela oportunidade j 
que pela finalidade de boas jogadas. |
0  F. C. de Fafe mostrou-se-nos um i
grupo animoso, mas incapaz de bri
lhar ou deixar brilhar qualquer team j 
adversário. Bravo, Lima, Zeferino e j  
os backes, os melhores homens do Vi-1 
tória. De Fafe, registaremos a ponta j 
-esquerda e o médio-centro. j

2 .° tempo. J
O jôgo perde em mobilidade. O 

Vitória acentua de comêço o seu do
mínio, pretendendo iinpôr a sua téc
nica. Apesar de duas fugas dos fa
fenses, há jogadas que só aos vima
ranenses pertencem, constrangendo 
os verdes-brancos a internarem-se no 
seu terreno, obrigando a sua defesa 
a um trabalho extenuante. João Jesus 
continua a ser alvo de tôdas as aten
ções, e bem assim Clemente, que es- 
fogueteiain constantemente as redes 
do grupo de Fafe. Bravo encontra-se 
rigorosamente vigiado e marcado. 
João Jesus é magoado, abandonando 
o terreno. Fafe aperta e reage contra 
o domínio do team vimaranense. De
corridos 5 minutos, entra em campo 
com o devido consentimento do árbi
tro. Constantino tem duas fugas que 
o linner fafense acentua como offs- 
-sides. Aos 37 minutos, Fafe desce 
e a uma má cabeça de Alberto Au
gusto, consegue o seu ponto de hon
ra. Saída do Vitória, que perde a 

| bola, que ao tocar na defesa vai para 
j canto que manda o esférico pela li- 
j  nha de cabeceira. Conflito entre o 
linner fafense e Laureta. Troca de um 

| sopapo, intervenção de árbitro e Lau
reta é obrigado a abandonar o terre
no, embora não tivesse reagido.

1 Comprende-se o nervosismo dum 
' jogador em face da atitude de um 
í  linner que pretendeu prejudicar o 
j seu team, por várias vezes, mas nun- 
i ca indo ao excesso de lhe atirar com
a bola à cara. Nas bancadas, o con- 

| flito tem seu reflexo, que, pronta
mente é sufocado.

Mais umas jogadas, domínio do 
Futebol Club de Fafe, e o jôgo ter
mina com o desejo de não mais se 
pôr a juiz de linha um indivíduo 
que pouco ou nada percebia da sua 
missão. Não fôra o pouco conheci
mento dêste, e decerto que Laureta 
não seria obrigado a protestar pe
rante uma decisão que redondou em 
prejuízo para o seu club, decisão 
tomada pelo inapto fafense.

A arbitragem do snr. Augusto Mar
tins foi atenta e conhecedora, pro
curando reprimir o jôgo violento e 
não consentindo o desprestígio do 
Foot-Ball Distrital.

L. Coelho.

F u t e b o l  n o  p a í s

Campeonato de Lisboa
B elen en ses v en ce  o B en fica  p or 

3 a 2.
S p o rtin g  v en ce  o U n ião  por 7 a 1 
C a rca v e lin h o s é v en cid o  p elo B ar- 

reiren se p o r 1 a o.

Campeonato do P ô rto  
A ca d é m ico  ven ce  o  L e ix õ e s  por

2 a 1.
B o a vista  ven ce  o S algu eiro s por

3 a 1.
P ô rto  em pata com  L e ç a  p or 3 a 3 . 

Campeonato em C oim bra  
A sso c ia çã o  A c a d é m ic a  v en ce  o 

C oím b ren se  p or 3 a 2.
União vence Santa Clara por 2 a 1.

e do Estrangeiro.
i n f o r m a ç õ e s  àa última Rota

Pelo Estpangeipo

0 conflito italo-etíope e a sua repercussão
.4's 2,30 horas da manhã

C a iro , 20 — No Sudão foi perseguido por aviões 
ingleses um aparelho italiano que fazia serviço de fotografia 
naquelas parágens. Os tripulantes foram presos.

N á p o le s , 20 — Neste pôrto de Itália embarcaram 
para a África mais 3.000 homens e 100 aviões de reconheci
mento e de bombardeamento. Dentro de três dias partirão 
novas forças, num total de 1 0 .0 0 0  homens, dois mil dos quais 
são destinados à Somália.

B e r l im , 20 — Os presos etíopes que foram liberta
dos por ordem do Negus, para conseguirem maior liberdade 
têm-se passado para 0  campo italiano.

— As operações militares, devido ao mau tempo, foram 
interrompidas. Notam-se, porém, as investidas nocturnas e 
diversos ataques à arma branca aos postos italianos por parte 
dos abexins.

— Os progressos da aviação italiana não se têm acen
tuado, pois não conseguem precisar as posições dos etíopes 
que conseguiram, duma maneira geral, iludir com camouflage 
todos os pontos de defesa.

— Na região do Sul as operações militares dos italianos 
também paralisaram, devido à intensidade das chuvas.

A d d is -A b e b a , 20 — Um jornalista alemão, entre
vistando 0  imperador Halié Salassié, obteve do Negus a con
firmação de que as tropas etíopes continuam o seu avanço 
para nma defensiva decisiva. Pelo que respeita a negociações 
de Paz, disse nada poder tratar enquanto os soldados italia
nos estiverem dentro das suas fronteiras.

B e r l im , 20 — Hoje, na Alemanha, foi inaugurada a 
época do vinho. Na região do Reno, de grandes vinhedos, 
foram postos à disposição do público grande quantidade de 
barris de licor, 0  que promoveu grande alegria.

— Foram inaugurados hoje, na Alemanha, um grande 
número de albergues para a mocidade, por intermédio do 
Govêrno Socialista Alemão.

C a iro , 20 — O Presidente do Conselho desmentiu a 
notícia de ter sido assinado um tratado militar Anglo-Egipcio.

R o m a, 20 — Considera-se melhorada a situação das 
relações diplomáticas entre as chancelariás de Paris, Londres 
e Quirinal.

C h a n g a i, 20 — Diz o jornal órgão do Govêrno, que 
a China cumprirá as obrigações como membro da S. D. N. 
na questão das sanções.

A s m a ra , 20 — 0  GeneraLDe Bono, comandante em 
chefe das tropas italianas em operações, comunicou aos indí
genas que todos os prejuízos causados pelas forças do seu 
comando serão devidamente pagos pelo govêrno do seu País.

A duá, 20 — Nenhum soldado italiano se encontra em 
Axum, sendo a cidade guardada por forças indígenas.

A d is -A b e b a , 20 — Segundo informações recebidas 
nesta capital, 1 0 .0 0 0  soldados italianos saíram da Somália para 
a Eritreia.

P a r is ,  20 — Consta que dos»portos ingleses, em trans
portes rápidos, saíram Ó0 0  toneladas de material de guerra 
que se destina à Abissínia.

D jib u ti, 20 — Foram fusilados 7 chefes etíopes que 
tentaram trair 0  seu país a favor da Itália.

P a r is ,  2 0 — Lavai, presidente do govêrno francês, 
ganhou a candidatura de senador nas duas circunscrições a 
que se propôs.

M a d r id , 20 — Realizou-se, hoje, como estava anun
ciado, um grade comício promovido pelo partido da Esquer
da Republicana, no qual falou 0  ex-presidente do Conselho, 
D. Manuel Azana. Assistiram mais de 300.000 pessoas, não 
se registando nenhum incidente.

M o s c o v o , 20 — Faleceu Ana Elisarowa, irmã de 
Lenine.

L o n d re s , 20 — Faleceu Sir Artur Henderson, chefe 
do Partido Trabalhista, que há dias se encontrava gravemente 
doente.

Pelo País

Foi  d e sco b e rto  o c r im e  de A r r ifa n a  —
Acaba de ser descoberto o crime de Arrifana, que tanto tem 
apaixonado a opinião pública. Sabe-se que 0  farmacêutico 
assassinado procurou manter relações amorosas com a mulher 
do sapateiro Augusto Gomes Pinho, mais conhecido por 
«Marata»», que, tendo conhecimento daqueles desejos foi pro- 
curá-lo, assassinando-o à facada.

O assassino revelou 0  segrêdo a um seu irmão que ago
ra 0  veio a descobrir. A P. I. C. já procurou 0  «Marata»» 
não o tendo encontrado. Supõé-se que se venha a entregar à 
prisão.

D e s a s tre -m o rte  — Em Seixas do Minho, no lugar 
da Salina, esbarrou-se contra uma balaustrada, o motocilista 
Dionisio Martins. Teve morte instantânea.

Dois p avo ro so s  in cên d io s  -  ò s  -  
Está lavrando um pavoroso incêndio no Convento de Arou- 
ca o qual se comunicou já, ao edifício da Estação Telégrafo- 
-Postal, que lhe fica anexa. Encontram-se a trabalhar tôdas 
corporações de Bombeiros do Porto, de Estarreja e de ou
tras localidades.

— Em Campanhã houve um grande incêndio, ardendo 
dois prédios que pertenciam ao sr. António Gonçalves da 
Silva, funcionário público, os quais eram habitados por mui
tas famílias pobres.

Os prejuísos são importantes.
— Ontem à noite, pouco depois das 19 horas, manifes

tou-se incêndio numa casa do lugar de Sub-De^eza, na fre
guesia de S. João de Ponte, dêste concelho, propriedade do 
sr. Francisco Pinheiro e habitada por seu filho António Pinhei
ro e família. Os bombeiros compareceram após o pedido de 
socorros e evitaram que as chamas se alastrassem a outro 
prédio anexo.

Os prejuísos estão calculados em cêrca de 20 contos e 
estão cobertos pela Companhia «Garantia».



NO TÍCIAS D E  GU IM A RÃ IS

R ua 5 l de Janeiro

Acabam de chegar as maiores varie
dades em sobretudos e casimiras para 
a época de inverno. E’ esta a casa 

que maior sortido tem. 
Grandes saldos em casimiras. Sobre

tudos feitos, desde 60$00. Não façam as suas compras sem primeiro
visitarem esta casa.

D o  C o n c e i t o
Briteiros, 14.

* Estão concluídas, por aqui, as vindi
mas, que êste ano foram muito escas
sas, se bem que o vinho seja de ópti
ma qualidade.

—  Esteve aqui, ontem, de visita a 
seu filho e “Casa da Quinta da Jgreja„, 
o ex.mo sr. dr. Juão Antunes Guimarãis, 
ex-Ministro do Comércio e Judústriae 
actual Deputado da Nação, acompa
nhado do ex.m* sr. Governador Civil 
do Porto.

—  E’ deveras de lamentar que a E s
cola Mixta de S. Salvador de Briteiros 
esteja a funcionar sem um único ma
pa, não obstaute os inúmeros ofícios 
que a sua actual professora efectiva 
tem enviado, nesse sentido, e desde 
que ali entrou —  há um ano e tal — á 
secção respectiva da Câmara Muuici- 
pal de Guimarãis, e sem que até hoje 
tenha sido ouvida, enquanto que vários 
Postos de Ensino, senão todos, neste 
concelho, possuem esses mapas novos.

Tendo sido esta escola, há meses, 
dotada com melhoramentos parciais 
quando deveriam ter sido totais, aquê 
les, a-pesar de tudo, ainda se encon
tram por concluir. Chamamos para o 
caso a atenção da ex.m’ Câmara.

Além dos mapas, esta escola tam
bém não possúi uiêsa para os trabalhos 
dos alunos, estante para material de 
ensino, suporte para mapas — o que 
não faz falta, visto não os haver — , 
relógio de parede (que no nosso enten
der se dispensa), cabidos para os objec- 
tos de vestuário dos alunos, o que no 
nosso entender também se dispensa, 
visto os alunos comparecerem na es
cola, na quási totalidade, sem chapéu 
nem calçado e, muitos dêles, quási 
nús, pois a população aqui é muito po
bre, pelo que se impõe a fundação 
imediata da Cantina escolar, do que 
se anda t ratando; não possui tam
bém, esta escola, a caixa métrica com
pleta, tudo isto conforme preceitua o 
decreto n.° 25.305, fixando o mobiliá
rio mínimo para o funcionamento de 
uma escola. Acresce ainda, que algu
mas carteiras fornecidas o ano passa
do pela Câmara, já  quási pôdres, estão 
a desfazer-se.

—  Pedem-nos para, por êste meio,
chamarmos a atenção de quem de di
reito, para o facto de existir, actual- 
rnente, no lugar da Quiuta, da fregue-: 
sia de Santa Maria de Souto, um a1 
escola particular, que está funcionan-: 
do com o material, ou pelo menos as ! 
carteiras da extinta escola, num au- ; 
têutico pardieiro, sem prévia autoriza- i 
ção das autoridades competentes, com | 
conhecimento e consentimento do Pre-1 
sideute da respectiva J unta de Pregue- { 
sia que —  segundo dizem —  protege o j 
respectivo regente e escola particular, j 
com manifesto prejuízo para a frequên
cia de algumas escolas oficiais próxi-1 
mas. |

Pedimos, pois, providências a quem 
de direito.

______  C.

S. Torcato, l!>.

No domingo passado foi esta estân
cia e o magestoso Templo de S. Tor
cato muito visitados por forasteiros 
que aqui vieram autregar as suas! 
ofertas. I

Após a visita à  capeliuha da A ’gna j 
do Santo, retiraram satisfeitos.

—  No domingo passado tomaram 
posse da Comissão Administrativa da 
J unta de Freguesia de Reudnfe, os srs. 
Manuel Novais Fernandes, presidente; 
vogais, J osé Fernandes da Silva e J oâo 
Martins.

—  Para Braga, seguiram na preté
rita semana, os estudantes seminaris
tas do 11.“ ano, srs. Manuel Matos e 
Artur da Silva.

—  No pretérito domingo visitou es 
ta estância o nosso amigo e conterrâ
neo, sr. Álvaro Ribeiro de Faria, im
portante capitalista da cidade do Porto.

Os nossos cumprimentos.
—  No domingo passado, seguiu para 

o Porto a tratar ue negócios a impor
tante proprietária desta freguesia 1). 
Guilhermina Ribeiro de Fana e Silva.

—  Na passada semana visitou a sua 
família, nesta estâucia, o sr. Adérito 
de Oliveira Guimarãis, empregado co
mercial em Braga.

—  Após um doloroso sofrimento 
acha-se melhor o nosso amigo sr. Luís 
Alves de Freitas Torres.

—  Retira brevemente para a cidade 
de Guimarãis, o nosso amigo sr. Al
berto Pimenta Machado, Juiz da Ir
mandade de S. Torcato e importante 
capitalista.

—  De licença, na sua casa da Corre- 
doura, desta freguesia, encontra-se o 
proprietário, nosso amigo e conterrâ
neo sr. José Ribeiro Gomes, digno Se

cretário da Secção da Administração 
do Concelho de Guimarãis.

Ao nosso bom amigo apresentamos 
os cumprimentos.

— Eucoutra-se sériamente incomo
dado, com doença nos olhos, o nosso 
amigo e conterrâneo sr. António de 
Oliveira Fernandes Guimarãis, empre
gado comercial na casa do sr. João da 
Costa Guimarãis, desta freguesia.

— Na quinta-feira passada, adoeceu 
gràvemente a sr.* I). Emilia Ribeiro 
de Faria e Silva, proprietária desta 
freguesia.

— Já estão concluídas as obras decai 
do recinto da água da Capela do San
to, que muito agradam aos visitantes.

— Na sua propriedade de Rua Fran
ca, desta freguesia, encontra-se o sr. 
Caetano Mesquita de Vasconcelos, im -

! portante viticultor do coucelho do 
Marco de Canavezes.

Lordelo, 17.

D iz e m -n o s  q u e  v ã o  c o m e ç a r o u tra s  
o b ra s  n o  c a m in h o  d o  C a r r e ir o , p a ra  
a c a b a r  a q u e la s  q u e  n o  a n o  p a s s a d o  se 
e n c e ta ra m .

F ra n c a m e n te , L o rd e lo , está  em  m a ré  
a lta  d e  re a liz a ç ã o . A té  q u e  en fim  
p a re c e  e sta r  a te rm in a r  a q u e le  te m p o  
d a s  v a c a s  m a g ra s , q u e  ta n to  a flig iu  o  
d e s tin o  d esta  b o a  T e r r a !

O b r a s  d e s ta s  s ó  d ig n ific a m  o  e s fo r 
ç o  d e  q u e m  trab a lh a  p a ra  a s le v a r  a 
c a b o .

A s s im  m esm o  é  q u e  se  fa z  !
O b r a s , m u ita s  o b r a s , é  q u e  se  q u ere!
« O b ra s , s im , q u e  p a la v ra s  não» —  

c o m o  d iz ia  o  s e is c e n tis ta , q u e  fo i Sá 
d e  M ir a n d a !

—  E  já  q u e  e sta m o s co m  o b r a s  às 
v o lta s  v a m o s  lá le m b ra r  à  e x .ma Ju n ta  
a n e c e ss id a d e  d e  p r o te g e r  e re p a ra r  
o  c a m in h o  q u e  d e  S a m a r v a i a té  à 
Ig re ja . S e  lhe a co n te c e , êste  p ró x im o  
in v e r n o , o  q u e  a co n te c e u  n o  p a s s a d o , 
a d e u s , c a m in h o !

N a d a  c u stará  p r o ib ir  q u e  o s  e n x u r
ro s d o  M o n te  sejam  c o n d u z id o s  p ara  
o  re fe r id o  c a m in h o , c o m o  n ad a  c u s 
ta rá  tam b ém  o b r ig a r  o s  p r o p rie tá r io s  
co n fin a n te s  a d a r  v a sa n te  à s á g u a s  
p lu v ia is , q u e  n ele  se  a cu m u lam , d a n i- 
fica n d o -o  a tal p o n to , q u e  em  b re v e  
ficará  in t r a n s it á v e l!

O  in v e rn o  está  a c h e g a r , e , ao  
le m b ra rm o s is to , só  tem o s o  d e s e jo  
d e  q u e  se c o n s e rv e  a q u ilo , q u e  sem 
p re  c u s ta  m u ito  a c o n s e g u i r . . .

—  T e m  p a s s a d o  m al d e  sa ú d e  o 
e x .m0 sr. J o a q u im  D ia s  M a c h a d o , 
e stim a d o  p r o p r ie tá r io  d e  A ta in d e , q u e  
p o r  tal m o tiv o , está  in te rn a d o , n um a 
c lin ic a  d o  P ô r to .

D e se ja m o s-lh e  r á p id a s  m e lh o ra s.

NÃO HA MELHOR
PASTA PARA DENTES

P e la  C â m a ra
Sessão de 10 de Outubro

Comissões de Turismo. A Câmara, 
resolven acrescentar ao regulamento 
da cobrança dos rendimentos da Co
missão de Turismo da Penha, nos ter
mos do artigo 6.° do decreto 22.530 e 
decreto 23.140, de 17 de Outubro de 
1933, aprovado em sesão de 13 de Ju 
nho do ano corrente, um oitavo artigo, 
do teor segninte:

“Os indivíduos com estabelecimen
tos, sujeitos à taxa de turismo, são 
obrigados a fazer rubricar os talões, 
onde passam as contas dos fornecimen 
tos feitos, pelo sr. Presidente da Co
missão de Iniciativa,,.

Percentagens cobradas com as con
tribuições do Estado. A Câmara, de 
harmonia com o disposto no artigo 1.*

da lei n.° 1.453, de 26 de Julho de 
1923, resolveu votar para constituir 
receita municipal, no ano económico 
de 1936 sôbre as contribuições direc- 
tas do Estado as percentagens vota
das por deliberação da Câmara, <le 24 
de Abril de 1924, legalmente refereu 
dadas. Ei as:

30 por cento sôbre a contribuição ' 
predial urbana;

•J5 por cento sôbre a contribuição . 
predial rústica;

30 por cento sôbre a contribuição ; 
industrial;

30 por ceato sôbre o imposto pro ■ 
flssioual.

Preço do Pão. Uma comissão com
posta de indu triais de padaria dêste ; 
eencelho, procurou a C. A. da Câmara, j  
a dm de lhe pedir qne nomeasse um ; 
perito para verificar se lhe era possí- i  
vel vender aos preços r> feridos, soli
citavam o apoio da Câmara numa 
nova reperseutação que oportuuameute 
apresentariam, para ser enviada ao sr. ■ 
ministro da Agricultura.

O sr. presidente da C. A. respondeu i 
que a Câmara carecia de competência í 
técnica para satisfazer o pedido for 
inalado, mas que apresentassem os srs. 
industriais de padaria a reclamação a 
qne se referiam e a Câmara procederia 
ao seu estndo e dar-lhe-ia o parecer 
que julgasse inais justo.

Sessão de 17 de Outubro

Fontes ruais. A C. A. aprovou a se
guinte proposta, apresentada pelo ve
reador Ir. A. L. de Carvalho :

“Considerando qne a maioria das 
fontes de uso público, nas freguesias 
rurais, são servidas por ágnas de duvi
dosa pnreza e mal captadas, proponho:

1. ° qne se recolham amostras das 
águas das referidas fontes destinadas 
ao exame químico e bacteriológico pe
la Direcção superior de Saúde;

2. * que, simnltâneamente, se faça 
uni iuquérito das condições dessas fon 
tes, dirigiiido-se às Juntas de Fregue
sias uma circular, onde se formulem as 
seguintes preguntas:

tem e?sa freguesia fonte ou fontes 
públicas ?

é propriedade da freguesia ou par
ticular ?

é servida por água de bica ou de 
mergulho ?

a água é de pôço ou de mina?
quais as coudições das nascentes ?
qne terrenos e distância atravessa 

a água ?
como é conduzida para a fonte ?
que elementos oferece a freguesia 

para, de colaboração com a Câmara, 
prover de remédio as más coudições da 
sua fonte pública ?

A C. A. deliberou: solicitar do sr. 
Governador Civil o iuteruameuto, nu
ma casa de saúde, dos dementes : Joa- 
quina Rodrigues Vieira, casada, ope
rária, natural da freguesia de V. N. de 
Sande e de Pedro Mendes, casado, 
jornaleiro, do lugar da Mão, freguesia 
de S. Clemente de Sande.

A os P o r t u g u e s e s

Homsnagem de saudade 
a um Herói da Pátria

Não foi em vão qne fizemos um 
apêlo aos nossos leitores, apêlo qne, 
como di-isemos, nos foi sugerido 
pelo ilustre Aviador Umberto Crnz 
e tem por fim a construção dum 
mausoléu que guarde, religiosa
mente, o corpo do desveuturado 
António Lobato, qne por terras do 
Oriente, espalhou a alma Nacional.

A subscrição está aberta. Em 
nosso poder temos já  a quantia de 
101 $0) que algumas pessoas nos 
vieram ou mandaram entregar.

Dentro em algumas semanas re
meteremos o produto da subscrição; 
antes, porém, esperamos que outros 
vimaranenses nos confiem os seus 
óbulos para que dentro em breve o 
País inteiro salde nma dívida em 
aberto ao Saudoso Aviador.

Com issão de V iticultura da 
Região dos Vinhos V erdes

o
o
©
0

O f e r e c e  g a r a n t i a  m á x i m a  d e  h i g i e n e  p o r  s e r  a 
m o r t a l h a  f a b r i c a d a  i n t e i r a m e n t e  p o r  m e i o  d e  
p r o c e s s o s  m e c â n i c o s .

R e s i s t ê n c i a  e  e l a s t i c i d a d e  d o  p a p e l  s u f i c i e n t e s  
p a r a  e v i t a r  q u e  s e  r a s g u e  a o  f a z e r  o  c i g a r r o .

EJ i n o f e n s i v o  e  n à o  i r r i t a  a  g a r g a n t a ,  p o r q u e  
n ã o  c o n t e m  s u b s t â n c i a s  q u í m i c a s  n o c i v a s .A  C o m issão  de V iticu ltu ra  da R e

g iã o  dos V in h o s V erd es em G u im a 
rãis, to rn o u  p ú b lico  qu e, to d o s os 

| p ro d u to res de vin h o v erd e m anifes- 
; tado , da co lh e ita  de 1934, devem  até 
; 3o de O u tu b ro  p ró xim o, satisfazer as 
i suas q u o tas na D e leg a çã o  desta ci 

dade, e re feren tes à L e i 1.891 de 28 
de M arço de 1935 §§ 2.0 e 3 .° do a r
tigo  9.0 qu e ob riga  ao  p agam en to  de 
5$ o o  p or pipa.

No caso  de não sa tisfazerem  no 
praso lega l, será cobrad a  a qu an tia  
em dívida p or in term éd io  da R e p ar
tição  de F in an ça s em  p ro cesso  de 
e x e c u ç õ e s  fiscais, servin d o  de títu lo s
exeq u íve is os certifica d o s p assados ,  ^
por êste organ ism o V iti-v in íco la , con- í l/6nda © m tÔda S pa P C 0 .
form e o a rtig o  17.0 da citada Lei.

©

S u a  c o m b u s t ã o  s e  b e m  q u e  le n t a ,  i m p e d e  q u e  
o  c i g a r r o  s e  a p a g u e  l o g o  q u e  s e  
d e i x a  d e  f u m a r .

S e u  b o m  s a b o r  e  a r o m a .

Movimento da Tesouraria em 39 de 
Setembro de 1935

Entradas:
| Saldo em 31 de Agosto 
Análises, Certificados e 

I outras.
| Devedores Gerais 
j Delegações •
| Bancos .
| Diversas contas.

Esc.
Saídas:

Crédores Gerais . 
Delegações . . . .  
Para pagamentos de Vi

nhos Americanos e 
ontros . . . .  

Diversas contas.

nAnftntárinf r.i...ii. ( Fransisco Joaquim de Freitas & Genro 
,6í“sllai'osra“  José Pinheiro

1 sitoatlo aflitiva doma pobre M i a

2.941 $23
i

2.6G5S40 | 
1.216$U0 

13.107$70 | 
248.500$00 : 

221$80 j 
268.6õ2$13

1.541$55 
15.201 >$70

204.191 $70 
34.785$93

Esc.

.Leitores! vinde em seu auxilio

N o  n o s so  n .°  164, d e  24 d e  M a rço , 
c o n ta m o s ass im , ra p id a m e n te , a  tr iste  
h is tó ria  d u m a  d e s v e n tu r a d a  S e n h o ra :

V e io  à  n o s sa  re d a c ç ã o  u m a  p o b r e  
se n h o ra  —  M a ria  G u io m a r  D a m á s io , 

| d e  42 a n o s  d e  id a d e  —  c.ue n o s  fêz  
um  p e d id o  p a ra  a q u i o  tra n sm itirm o s 
a o s  n o sso s  g e n e r o s o s  le ito re s.

V in h a  a m p a r a d a  d e  su a  m ãi —  um a 
v e lh in h a  q u e  tem  n o  rô sto  a e x p r e s 
sã o  n ítid a  d a  d ô r  —  e fa lo u -n o s da 

! sú a  a flitiv a  s itu a çã o , 0 q u e  n o s im p r e s -  
si >nou im e n so .

N e c e s s ita  a d e s v e n tu r a d a  sen h o ra  
d e  a d q u ir ir  u m a p é rn a  d e  b o rra c h a , 
q u e  s u b s titu a  a su a  p e rn a  d ir e ita  q u e  
p e rd e u  há 24 an o s.

O  c u s to  d a  p e rn a  é d e  1.200S00.
N ã o  é  m u ito , m as p a ra  ela é urna 

im p o rtâ n cia  e le v a d íss im a .
N ó s  a b r im o s  a s u b s c r iç ã o  co m  a 

q u a n tia  d e  20$C0 e o s  n o s so s  le ito re s 
e  a m ig o s  v ã o  a ju d a r-n o s  —  te m o s d is 
so  a  c e r te za  —  n a  m is s ã o  a  q u e  n o s 
p ro p u s e m o s .

T r a n s p o r te .  . . 311$00
D . Isa u ra  G u e r r a  d e  O liv e ir a  5$00 
D . M a ria  Izab el V a z  N á p o le s  ÍOOÃOO

A  tr a n s p o r ta r  . .  416S00

M a is  d u a s  se n h o ra s  a co rre ra m  a o  
n o s so  a p ê lo , m a is  d o is  g e n e r o s o s  
d o n a tiv o s  v iera m  a u m e n ta r  a  q u a n tia  
q u e  te m o s em  n o s so  p o d e r  e  q u e  é 
a in d a  in su fic ie n te  p a ra  0 m u ito  q u e  é 
p r e c is o  a rra n ja r.

O x a lá  q u e  o u tr a s  p e ss o a s  n o s v e 
n h am  a u x ilia r  n a  m is sã o  a  q u e  n o s 
p ro p u s e m o s .

Saldo :
i Dinheiro em cofre . 
I Esc. .

255.719$88 

12.932$ 25

P E N S A O _  JCOSTA
A lfred o  da C o sta  e S i lv a  G u im arãis
P  E  N  H  1*  G U I M A R Ã I S

T E L E F O N E ,  114

. 268.652$13
| Pôrto, 30 de Setembro de 1935.
| O Presidente,
j
! a) Manuel de Espregueira e Oliveira.

O Chefe da Contabilidade Qeral,

a) Coriolano Lazzolo.

SECÇÃO DE ESTATÍSTICA
Saídas de vinhos verdes da região re
gulamentada durante 0 mês de Setembro

VlíiHO TiHIO VINHO B S .°  
L itros L itros

444.669 36 974 
20.248 4.568
58.717 5.045
79.434 15 633, 

183.743 5.595'

D E S T I N O

Pôrto . . . .
Lisbôa . . . .
Diversas localidades 
Entreposto . . .
Exportação . . .  __________

N.° to*-al de litros 736.311 67.815 
O Presidente da Comissão Executiva,

a) Manuel de Espregueira e Oliveira.
O Chefe da Estatística e Mov.o de Vinnhos,

a) Francisco José de Magalhãis.

A L M O Ç O S  ^  J A N T A R E S  
SERUIÇO A' LISTA PR EÇO S MODICOS 

E S P E C I A L I D A D E  E M  U I N A O S  DA R E G I Ã O

Histói»ia de Por*tugal
V en d e-se  em. b o as c o n d iç õ e s  de 

p re ço  67 fascícu lo s desta im p o rtan te  
obra h istó rica , ed itada pela « P o rtu 
calen se  E d ito r. » de B arce los. N esta 
red a cça o  se in form a.

JOSÉ D ’ 0 L «  BASTOS V J 0 Í0  tlETO
A D V O G A D O S

V B N D B M - S B
1 c a s a  d e  2  a n d a r e s , c o m  q u in ta l e 

ra m a d a s , co m  o s  n .os 42 e  46, na 
j  R u a  d e  T r á s -G a ia  (M o n tin h o ).
I —  4 c a s a s  co m  o s  n .os 34 a 40, n a  
! m esm a R u a.

—  12 c asas  co m  o s  11 .os 5 a  27, n o  
B ê c o  d e  T r á s -G a ia .

—  5 c a s a s  co m  o s  n .os 0 a 7, em  
T r á s -G a ia  (R io ).

F a la r  n a R u a  5 d e  O u tu b r o , n .°  2 2 .

C p i R K ^ â . .
TOM AZ

rOCOEicAPDo/o
IO' V E N D Í

JOAO T O M A I  CARDOSO
jXda baudíiba : porto: m S M

Escritório -  R. Gravador Molarinho, 32
(Baixes da Assembleia)

----------  T E L E F O N E ,  6 8  -----------

A s s in a r 0 uN o iic ia s  da G uim a

r ã i s é  dever dos v im aranenses.

Vende-se nm pré- 
I  dio (ie 2 andares,

sito na Rua D. João I, n.° 125. Para 
| iuforinações dirigir se a Manuel Dias 

!j Pereira, Rua Dr. José Sampaio — 
:' Guimarãis.

C asa  P a r t ic u la r  recebe meni
nas para comensais, sendo tratadas 
como em casa de seus pais.

Informa a Tinturaria Portuguêsa 
da ma de S. Dâmaso, 72 74 desta 
cidade-

E M P R E G A D O

H ab ilitad o  e com  lo n ga  p rá tica  de 
arm azém , esp ecia lid a d e  de calçad o, 
ferragen s, etc. o fe re ce -se . N esta r e 
d a cçã o  se in form a.

CflMISf lS -GRf lUf lTf tS
GRftUf lTf lS-Cf lMISRS

SÓ MA

LOJA DAS CAMISAS
___  J U N T O  AO C A F É  O R I E N T A L ____

O amor à Terra e à Çrei 
— eis 0 nosso lema .


